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1. Relatório

Felipe Ferreira de Albuquerque Rodrigues, aluno regularmente matriculado, em 1999, na 1ª série do Ensino Médio, no Colégio Nossa Senhora dos Remédios, Diretoria de Ensino da Região de Osasco, ao final do ano letivo foi regimentalmente considerado retido por aproveitamento insuficiente em Matemática, Geografia, Inglês, Língua Portuguesa e Literatura, Química, Física e Biologia, conforme ficha individual anexa.

Seu pai, inconformado com a retenção:

- em 20-12-99, solicitou reconsideração junto à Unidade Escolar, cujo 2º Conselho de Classe, em reunião extraordinária, realizada em 21-01-2000, ratificou a retenção;

 - em 28-01-2000, dirigiu-se em grau de recurso junto à Diretoria de Ensino da Região de Osasco, questionando registros efetuados pela Escola, afirmando que não houve encaminhamento do aluno para orientação e diagnóstico das dificuldades e questionando também os instrumentos de avaliação aplicados pelo Colégio.

A Comissão de Supervisores entendeu correta a retenção do aluno, pois que a Unidade Escolar obedeceu às suas normas regimentais, constatando ainda que:

- foi oferecida ao aluno recuperação contínua e paralela, conforme  os registros dos Diários de Classe dos Professores;

-  houve a utilização de diversos instrumentos de avaliação, conforme registros nas fichas de recuperação paralela;

- o aluno obteve 24 notas inferiores ao mínimo exigido para promoção, ou seja, somente 44,4% de notas iguais ou superiores para promoção;

- são inúmeros os documentos utilizados no acompanhamento do desempenho dos alunos e de orientação aos pais e responsáveis;

- nas fichas individuais do aluno em tela, há registros que comprovam a preocupação do Colégio com o desempenho escolar e a divulgação aos responsáveis;

- não houve discriminação contra o aluno e que o trabalho desenvolvido no Colégio atende aos dispositivos legais que regulamentam o ensino.

Ao final, a Comissão sugeriu “que os pais de Felipe Ferreira de Albuquerque Rodrigues revejam sua decisão de manter seu filho em uma instituição de ensino cujo trabalho não atende às suas expectativas e desta forma acaba por interferir negativamente no desempenho do filho”.

Em 14-3-2000, o pai recorre a este Colegiado, alegando que a Comissão de Supervisores de Ensino não respondeu a todos os  questionamentos do recurso em nível de Diretoria de Ensino;  informa que na reunião do 2º Conselho de Classe não estavam presentes todos os professores do aluno; afirma não ter sido oferecida recuperação paralela referente ao 4º bimestre; alega que acompanhou o processo educativo de seu filho, cumprindo sua responsabilidade.

Todas as alegações acima foram refutadas pela Direção do Colégio, ou pela Comissão de Supervisores de Ensino.

Ainda instruem o Protocolado:

· Ficha Individual do aluno e relatórios dos professores;

· Ficha Individual de avaliação periódica;

· Controle de recuperação paralela e matéria lecionada;

· Diários de classe;

· Parte do Regimento Escolar;

· Cópia dos Termos de Visita da Supervisão de Ensino;

· Pautas e documentos das reuniões de Pais e Mestres com as respectivas listas de presença.

Na análise dos autos, não foram detectadas falhas pedagógicas por parte da Unidade Escolar, discriminação contra o aluno ou desobediência às normas legais que regem o assunto, conforme dispõe a Deliberação CEE nº 11/96.

2. CONCLUSÃO

Indefere-se o recurso interposto em nome de Felipe Ferreira de Albuquerque Rodrigues, mantendo-se sua retenção em 1999, na 1ª série do Ensino Médio do Colégio Nossa Senhora dos Remédios, DER de Osasco.

São Paulo, 24 de maio de 2000.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco Aparecido Cordão, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 24 de maio de 2000.

a) Cons.ª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                   Presidente da CEM
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